
COISAS
Mesmo para nós, do Pôsto 8, gen-

I
te  finíssim a de Ipanem a, que não 
deve ser confundida com os subur
banos çlo Lcblon nem cõm os hab i
tantes do bairro comerciai chamado 
Copacabana — mesmo para nós êle 
vai 'passar, o ano. Temos deliberado 
a êsse respeito, na praia — e  nun
ca houve reuniões mais dem ocráti
cas, pois são feitas sem arm as, de 
tanga, em pé, ao sol. Há pessoas 
qua resolvem passar o 31 fora — 
cotrfc se com êsse truque de sair do 
Rio o ano não passasse com tanta  
força. Chama-se a isso fu ra r a onda 
de S. Jÿlvestre. Nós não nos aga
charemos, nem m ergulharem os a ca
beça na água do tempo, como aves
truzes m arinhas, p ara  não ver. En
frentarem os a em ergência de peito 
aberto  e copo na mão. Cada um com 
sua lantem inha — como dizia aquela 
boa senhora, bastante miope, ao ver 
a fotografia de um grupo a beber, 
em que o “flash” se refle tia  nos co
pos de uísque. Cada um com sua 
lanterninha (“dlin -d iin” , diz o gê- 
lo) a sorver a agua loura e pálida 
que nos reveste de uma precária in- 
tel.gencia, e um certo ar de sonho.

Vai haver uma "Vesperal dos A r
tis ta s” nó Vermelhinho, às 4 da ta r 
de, no 31. A comissão é composta de 
figurinhas soberbas: Santa Rosa, 
Danuza Leão, H eitor dos Prazeres e 
Jacinto  de Thormes. Ire i também, 
caso consiga sobreviver á grande 
peixada dos Marimbás, que será pre- 
paraaa  sob a supervisão d ireta do 
comodoro Borsoi. Sim, irei; de a l
gum modo também sou artista , e do 
Vermelhinho sou sócio fundador; e 
se Deus ainda me der fôrças creio 
que m e arrasta re i â noite até o no-, 
bre casai ão do Cosme Velho, onde 
os Lacerda de Menezes recebem co
mo principes as currio las e ra ta - 
tu ias mais variegadas desta u rbs I r  
ao Cosme Velho me faz sem pre ficar 
melo machadiano; e p ara  dar noti
cias deste bairro d irei que Cecília 
M eireles seguiu p ara  a India e sua 
filha M aria Fernanda está estre lan 
do um filme de Carlos T hiré em 
A ngra dos Reis, p ara  a Vera Cruz. 
Em agreceu, queim ou-se, está um a 
'\leza.

Ontem á noite vi o sr. L áfef, e 
trago  ao povo meu testemunho. O 
senhor m inistro da Fazenda me pa
receu, nessa noite de verão, tão lou
ro e tão sadio e tão bem — eu até 
pediria licença para d izer: tão  bo
nito — que é inevitável deduzir que 
as finanças do pais vão de vento em 
pôpa, em m ar azul. Eu mesmo me 
senti reconfortado; m ais ficaria se 
no m om ento êle fum asse um ch aru 
to, pois como dizia o comunista Eh- 
rem burg a e  mesmo tempo em  que 
era anarqu ista , o charuto  é a ban
deira da prosperidade, e o provoca
dor é o parteiro  da H istória.

Vamos desejar aos tecelões um 
bom fim  de greve, e  de ano; acho* 
que êles se m eteram  nesse negócio 
de algodão pelo seto r errado, pois 
passam  o d ia a fazer pano, quando 
o algodão é bom p ara  fazer títulos
— foi o que me disse um amigo 
do sim pático senhor Jaffe t. Enfim, 
quanto  ao Desenvolvimento Econô
mico do pais, já  não re sta  a m enor 
dúvida que isso agora vai mesmo
— pois foi nomeado para  a diretoria 
do respectivo Bancô um senhor que, 
entre outros nomes, sa chama Sieg- 
fried W agner. Dizem que essa no
meação é m ais um  ato  de m aligna 
introm issão de N iterói na vida polí
tica brasileira. Não sei; em  todo ca
so parece que o ouro do Rheno vai 
correr, e orquestrarem os em présti
mos wagnerianos. O que me alegra 
o coração, exausto- de pequenos pa
pagaios em estilo Debussy de p ia
nola. Veremos. E, entrem entes, 
“dliri-dlin", como d iz-o  gêio.
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